
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº   , DE 2023

(Do Sr. Geraldo Resende e Da Sr.ª Tabata Amaral)

Requer  ao  Ministério  da  Saúde  informações  a
respeito da saúde da população idosa.

Requeiro a Vossa Excelência,  com base no art.  50,  §  2º  da Constituição

Federal,  e  na forma dos arts.  115 e 116 do Regimento Interno da Câmara dos

Deputados, as seguintes informações do Ministério da Saúde:

1. Atualmente, quais são as políticas, programas e plano de trabalho para a
saúde  mental  da  população  idosa?  Há  alguma  ação  específica  para
prevenção e tratamento da demência?

2. Quais são as principais prevalências de enfermidades em saúde mental entre
a população idosa nos últimos 5 anos?

3. Qual  é  o  orçamento  (programa e  ação)  destinado à  saúde da população
idosa? Deste, quanto foi direcionado para saúde mental da população idosa
entre 2019 e 2023?

4. Quais  são as  ações em execução e  que estão previstas  para  prevenir  o
sofrimento e/ou transtorno mental e a demência entre a população idosa?

5. Quais foram os resultados da pesquisa de avaliação de implementação da
Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa que foi realizada pelo ICICT/Fiocruz1? 

6. A Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa contempla alguma questão sobre
saúde mental?

7. No período de 2019 a 2023, quantas e quais são as Instituições de Longa
Permanência do Idoso existentes do Brasil  e quantas são as pessoas por
elas assistidas?

8. Quantos são os estabelecimentos de saúde cadastrados no CNES e que
atendem a população idosa no período de 2019 a 2023? Quantos são esses
idosos?

JUSTIFICAÇÃO

Considerando que, em dezembro de 2020, a Assembleia Geral das Nações Unidas

declarou  a  Década  do  Envelhecimento  Saudável  (2021-2030)  como  a  principal

estratégia  para  construir  uma  sociedade  que  acolha  e  valorize  todas  as  faixas

etárias,  e  considerando  que  o  Estatuto  do  Idoso  dispõe  sobre  o  direito  à

preservação da saúde mental, solicitamos respeitosamente às informações acima

1 https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/saude-da-pessoa-idosa/caderneta-de-
saude *C
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requeridas ao Ministério da Saúde, com o intuito de colaborar para o fortalecimento

do SUS e suas ações de promoção da saúde mental da população idosa.

Segundo o Instituto de Estudos para Políticas de Saúde (IEPS)2, o envelhecimento

populacional traz desafios para o sistema de saúde e a sociedade: a percepção

sobre o estado de saúde piora com a idade, a composição da carga de doenças

muda e aumentam a utilização de serviços de saúde e a demanda por cuidados no

domicílio. O estudo do IEPS também apontou que:

1. O  envelhecimento  da  população  brasileira  está  acontecendo  de  forma

acelerada.  A participação da população de  idosos na  população total  vai

passar de 10% a 20% em um período muito menor do que o observado em

países desenvolvidos. Ao ritmo atual, o percentual de idosos na população

brasileira deverá superar o percentual de crianças por volta de 2031;

2. Entre 1998 e 2019, houve uma tendência à melhoria da qualidade de saúde

auto reportada da população de idosos. Em 2019, o percentual de idosos

com 80 ou mais anos de idade reportando estado de saúde bom ou muito

bom era similar ao valor entre idosos de 65 a 69 anos de idade em 1998; 

3. Para quase todas as dimensões estudadas, existe um gradiente persistente

que indica que idosos com menor renda apresentam pior saúde. Entre idosos

do quintil de renda mais elevada com mais de 75 anos, a saúde é similar, e

em alguns casos melhor, se comparado àquela de idosos entre 10 e 15 anos

mais novos pertencentes aos quintis de menor renda; 

4. Entre 1998 e 2019, houve uma tendência à melhoria do acesso a serviços de

saúde.  Enquanto  aumentou  marcadamente  a  proporção  da  população  de

idosos que realizaram uma consulta médica no ano prévio, caiu a parcela que

precisou ser hospitalizada; 

5. Idosos dos quintis de menor renda da população têm menores probabilidades

de terem consultado um médico no último ano, mas maiores probabilidades

de terem precisado de cuidados de emergência no domicílio, o que aponta a

existência de desigualdades de acesso; 

2 IEPS. (2023) Estudo Institucional nº 10 - Envelhecimento populacional e saúde dos idosos: O Brasil
está preparado? Disponíel em: https://ieps.org.br/estudo-institucional-10/ *C
D2
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6. O perfil dos domicílios brasileiros vem se modificando com o envelhecimento

da  população.  Entre  1998  e  2019,  aumentou  a  parcela  da  população

residindo  em  domicílios  com  idosos  e  a  parcela  de  idosos  residindo  em

domicílios exclusivamente de idosos; 

7. Quando  idosos  têm  limitações  funcionais  para  tomar  banho,  comer  ou

realizar  atividades  similares  da  vida  diária,  a  ajuda  para  realizar  essas

atividades é provida geralmente por membros da família, principalmente nas

famílias de menor renda; 

8. A  provisão  de  cuidados  no  domicílio  parece  prejudicar  a  posição  das

mulheres no mercado de trabalho: elas têm maior probabilidade de realizar

tarefas de cuidado pessoal  no domicílio quando há idosos com limitações

funcionais e tais tarefas estão relacionadas a menores probabilidades de elas

estarem ativas  no mercado de trabalho,  bem como a uma diminuição na

quantidade de horas trabalhadas; 

9. Apesar desse cenário, o sistema de saúde do Brasil está pouco preparado

para  lidar  com  esse  processo  de  envelhecimento.  A  disponibilidade  de

recursos humanos e físicos especializados no cuidado de idosos é baixa e

não  tem  crescido  na  última  década.  Esse  despreparo  pode  afetar  não

somente os idosos, mas também os membros de suas famílias responsáveis

pela provisão de cuidados, que recaem de forma desproporcional sobre as

mulheres.

Considerando  a  importância  do  compromisso  de  cunho  perene  e  contínuo  dos

governos federal, distrital, estaduais e municipais para a promoção de saúde mental

da  população  idosa,  e  verificado  ser  o  tema  de  amplo  interesse  da  Frente

Parlamentar Mista de Saúde Mental e de todo Congresso Nacional, suas Casas e

Comissões, a teor do quanto disposto no art.116 do RICD, com a urgência que se

faz necessária, requeiro as informações aqui solicitadas.

Sala das Sessões, em        de                         de 2023.

Deputado GERALDO RESENDE 

Deputada TABATA AMARAL 
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Requerimento de Informação
(Do Sr. Geraldo Resende)

 

 

Requer ao Ministério da Saúde

informações a respeito da saúde da

população idosa.

 

 

Assinaram eletronicamente o documento CD236718376500, nesta ordem:

 

 1  Dep. Geraldo Resende (PSDB/MS) - Fdr PSDB-CIDADANIA

 2  Dep. Tabata Amaral (PSB/SP)

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Infoleg - Autenticador

Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Geraldo Resende e outros
Para verificar as assinaturas, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD236718376500

RI
C 

n.
29

89
/2

02
3

Ap
re

se
nt

aç
ão

: 0
6/

12
/2

02
3 

20
:5

3:
10

.3
97

 - 
M

ES
A


